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O Varroa destructor, artrópode da família acaridae apresenta comportamento ectoparasita 

nas abelhas, ocasionando a varroatose, que é uma das principais causas de deformações 

morfológicas das asas, paralisia muscular, redução do peso, atrofia abdominal e porta de 

entrada para infecções virais devido ao seu caráter imunossupressor, o que ocasiona prejuízos 

para a atividade apícola.O objetivo desse trabalho foi avaliar a taxa de infestação do ácaro 

Varroa destructor em colônias de abelhas africanizadas adultas na região do Agreste 

Pernambucano. Foram coletadas abelhas operárias adultas dos quadros de cria do centro do 

ninho de 54 colônias, de 04 apiários de produçãolocalizados nomunicípio de Riacho das 

Almas, no Agreste de Pernambuco. De cada colônia foram coletadas cerca de 200 abelhas,que 

foram armazenadas em frascos contendo álcool a 70%. Posteriormente, as abelhas foram 

colocadas em solução (1:1) de água destilada e álcool, com agitação manual para a retirada e 

contagem dos ácaros. A determinação da taxa de infestação (TI) por colônia seguiu a 

metodologia de De Jong e Mantilla (1986). Com os resultados verificou-se que a porcentagem 

média geral da taxa de infestação com o ácaro foi de 3,35±1,15. O apiário com a taxa de 

infestação mais elevada foi de 11,83%, com 20 ácaros. Observou-se a presença do ácaro em 

todas as colônias analisadas. Verificou-se ausência de correlação entre as variáveis climáticas 

e o número de ácaros por colônia. Conclui-se que, as colônias de abelhas africanizadas do 

Agreste Pernambucano apresentam níveis de infestação pelo ácaro Varroa destructor baixo. 

Mas, a presença do ácaro em todas as colônias analisadas indica a necessidade de 

monitoramento das colônias, com a finalidade de evitar possíveis surtos sazonais.  
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